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Resumo: A leucena (Leucaena leucocephala) é uma leguminosa arbórea, que possui 
crescimento inicial lento, recomendando-se seu plantio por mudas, assim para a 
produção das mudas de leucena é necessário quebrar a dormência natural das 
sementes, causada pela impermeabilidade do tegumento à água, a qual se denomina 
semente dura. Este trabalho é composto por um delineamento inteiramente 
casualizado que inclui 4 repetições e 4 tratamentos para quebra de dormência, são 
eles o método mecânico, físico, químico e sementes in natura como testemunha. O 
experimento foi conduzido em casa de vegetação e as sementes após receberem os 
tratamentos foram colocadas em bandejas para iniciar o processo de germinação. 
Avaliou-se pôr fim a velocidade de germinação das sementes (IVG), bem como o 
número final de sementes germinadas em cada tratamento, onde os melhores 
resultados foram obtidos com os métodos mecânico e químico. Por ser um método 
com menor custo e com menor risco ao produtor, conclui-se então que a escarificação 
mecânica é a melhor escolha para quebra de dormência em sementes de leucena. 
Palavras-chave: dormência, leucena, leucaena leucocephala, sementes 
Abstract: The leucena (Leucaena leucocephala) is a tree legume, which has slow 
initial growth, and its planting by seedlings is recommended, so for the production of 
leucena seedlings, it is necessary to break the natural seed dormancy caused by 
Impermeability of the integument to the water, which is called hard seed. This work 
consists of a completely randomized design that includes 4 replicates and 4 treatments 
for dormancy breaking, they are the mechanical, physical, chemical method and seeds 
in natura as a witness. The experiment was conducted in a greenhouse and the seeds 
after receiving the treatments were placed in trays to start the germination process The 
germination speed of the seeds (IVG) was determined, as well as the final number of 
seeds germinated in each treatment, where the best results were obtained with the 
mechanical and chemical methods. ecause it is a lower-cost method with a lower risk 
to the producer, it is concluded that mechanical scarification is the best choice for 
breaking dormancy in leucine seeds. 






A leucena é uma leguminosa com grande diversidade de usos e por isso tem 
recebido atenção como opção para plantio em nosso país. Com origem na América 
Central, é uma leguminosa de verão arbustiva perene, com algumas variedades 
utilizadas especialmente na produção de forragem e adubação verde. Por ser rica em 
proteína é bastante utilizada na alimentação de bovinos, equinos, ovinos e caprinos. 
A leucena possui boa palatabilidade, desta forma pode ser consumida no pastejo 
direto, verde no cocho ou na forma de feno. Ainda sobre suas utilidades, são 
encontradas também outras variedades que são mais adequadas para produção de 
lenha, carvão, celulose e madeira (LIMA e EVANGELISTA, 2006). 
Muitas sementes que são consideradas viáveis quando colocadas sob 
condições adequadas algumas vezes deixam de germinar. Essas sementes então são 
denominadas dormentes e requerem alguma forma de tratamento especial para que 
ocorra a germinação. Tais tratamentos podem ser a imersão em água, a escarificação 
ou a imersão em produtos químicos, que passam a ser denominados de processos 
de quebra de dormência (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). 
Oliveira e Medeiros Filho (2007) discorrem que a semeadura de sementes de 
leucena que não foram submetidas a quebra de dormência, apresentam um índice de 
germinação inferior a 50%, o que torna inviável a produção de mudas e faz com que 
a prática da quebra de dormência seja essencial à esta espécie. 
A escolha do método mais eficiente deve considerar o tipo e grau de dormência 
e isso pode variar de espécie para espécie. No caso da leucena, espécie estudada no 
presente trabalho, a dormência é denominada primária, do tipo exógena, devido à 
impermeabilidade do tegumento. Assim, os métodos a serem empregados na quebra 
da dormência das sementes desta espécie deverão promover aberturas no tegumento 
permitindo sua embebição. Isso pode ser obtido com a escarificação mecânica, com 
o tratamento térmico por meio da imersão das sementes em água quente, com o 
tratamento com solventes (éter, álcool, acetona), com o tratamento químico por meio 
do uso de substâncias ácidas (ácido sulfúrico, ácido clorídrico) ou básicas (hidróxido 





MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no laboratório de solos e área experimental da 
Universidade Federal da Fronteira Sul, localizada no município de Erechim, RS, Linha 
Vertente Bacim, situada a 27º 38' 03" S e 52º 16' 26" W, altitude de 783m. O clima da 
região é tipo Cfa, clima subtropical úmido, de acordo com a classificação climática de 
Kopenn-Geiger. O lote de sementes utilizadas no experimento foi adquirido no 
comércio local, sem qualquer tipo de beneficiamento e foram armazenadas em 
temperatura ambiente até o início dos tratamentos. 
Os tratamentos que as sementes foram submetidas para a quebra da 
dormência foram os seguintes: T1 - testemunha utilizando sementes in natura (sem 
intervenção); T2 - escarificação mecânica com lixa de nº 100; T3 -  imersão em água 
(H2O) à 80°C por 12 minutos e T4 - imersão em ácido sulfúrico (H2SO4) à 98% por 5 
minutos. 
Assim que os tratamentos foram concluídos, as sementes foram 
acondicionadas em bandejas compostas por 30 células, preenchidas com substrato 
comercial inerte, e uma profundidade de cerca de 0,5 cm, para germinar. O 
delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com quatro 
repetições por tratamento e cada repetição sendo composta por uma amostra de 10 
sementes. As bandejas contendo os respectivos tratamentos já semeados foram 
colocadas em estufa para iniciar o processo de germinação, a cada dois dias 
procedeu-se a irrigação de forma manual, por meio de regadores, sendo realizada de 
maneira lenta e por um período de tempo padrão de trinta segundos. 
A avaliação e a contagem das sementes germinadas foram efetuadas a partir 
do sétimo dia após a semeadura, em intervalos de 5 dias, até a estabilização com 
contagem final 22 dias após a semeadura. Foram consideradas sementes germinadas 
aquelas cuja emergência dos cotilédones foi observada sob o substrato e classificada 
como plântulas normais. Foi avaliado neste trabalho o índice de velocidade de 
germinação (IVG) através da formula proposta por (NAGUIRE,1962) onde IVG = 
Σ(n/t), sendo que t = número de dias da semeadura à primeira, à segunda, até à última 
contagem, e n = número de plântulas normais computadas na primeira contagem, na 
segunda contagem, e assim até a última contagem. A segunda variável analisada foi 





Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e ao teste de 
comparação das médias de Tukey a p<0,05. O software utilizado para obter os 
resultados deste trabalho foi o SISVAR (FERREIRA, 2011). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com os dados da Tabela 1, referentes a percentagem de sementes 
de leucena germinadas e ao índice de velocidade de germinação (IVG), verificou-se 
que houve diferença entre os tratamentos testados, com as duas variáveis em 
questão. 
Tabela 1: Referente a percentagem de germinadas e índice de velocidade de 
germinação das sementes de leucena 
       
Tratamento 
% Germinação* 
Dia 7 Dia 12 Dia 17 Dia 22 IVG 
Mecânico 35,0  a 47,5 a 77,5 a 85,0  a 1,74 a 
Químico 27,5  a 30,0    ab 70,0 a 80,0  a 1,43 a 
Físico  2,5        b   2,5      bc   2,5     b   2,5     b 0,08     b 
Natural  0,0        b   0,0        c   0,0     b   0,0     b 0,00     b 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a p<0,05% de 
probabilidade de erro. 
 
Conforme esperado, a testemunha apresentou o menor número de sementes 
germinadas, validando a afirmação de que é necessário algum método de superação 
de dormência para que haja a germinação de um número adequado de sementes de 
leucena. De acordo com Oliveira e Filho (2007), não proceder algum tipo de quebra 
de dormência nesta espécie, geralmente, resulta em índice de germinação inferior a 
50%, tornando inviável a produção de mudas.  Após análise dos índices de 
germinação (em porcentagem) ficou evidenciado que houve diferenças entre os 
tratamentos testados no experimento em questão. Assim, como o preconizado por 
Bogdan (1977), as sementes de leucena utilizadas sem tratamentos para quebra de 
dormência apresentaram resultados insatisfatórios na produção de mudas. No mesmo 
trabalho o índice de germinação estabeleceu-se em 12%. Passos et al. (1988) 
encontraram resultados diferentes, uma vez que no estudo que realizaram a 
porcentagem de germinação de sementes de leucena sem quebra de dormência 





Ao realizar a comparação entre os tratamentos em que foi realizado algum 
método de quebra de dormência, pode-se observar que os melhores resultados foram 
obtidos com os métodos mecânico e químico. Esses métodos sobressaíram-se aos 
demais desde a primeira avalição aos 7 dias após a semeadura e se mantiveram 
assim até o fim do experimento 22 dias após a implantação. Os tratamentos em 
questão mostraram ser eficientes, atingido respectivamente 85% e 80% de taxa de 
germinação, sendo então muito superior à testemunha e ao tratamento físico. Assim 
como no trabalho realizado por Araújo et al., (2012) o método de escarificação 
mecânica com lixa apresentou os melhores resultados, chegando a um índice de 
germinação com 90% das sementes germinadas, diferente de Teles et al., (2000) que 
com o mesmo tratamento obteve apenas 71% de índice de germinação, mesmo assim 
muito superior à testemunha. 
Estes resultados, assim como os de Passos et al., (1988) e Oliveira (2008) que 
obtiveram os melhores resultados para quebra de dormência em leucena com uso de 
ácido, comprovam a eficácia do método em questão.  
O método de imersão em água a 80ºC durante 15 minutos proporcionou baixo 
índice de germinação (Tabela 1), não diferindo estatisticamente da testemunha, que 
não recebeu tratamento para superação da dormência. Esse resultado difere do obtido 
por Mariano et al., (2016), que obtiveram índice de 95,6% de germinação de sementes 
com o tratamento físico. Em experimento realizado por Oliveira (2008), este mesmo 
método de imersão em água a 80ºC possibilitou resultados considerados 
intermediários, com índice de germinação de 75% em sementes de leucena. Segundo 
o autor, esse método também resultou no maior número de sementes mortas e maior 
tempo de germinação, dentre os tratamentos utilizados, o que de certa forma pode 
explicar o baixo número de sementes germinadas neste trabalho. 
A segunda variável estudada foi índice de velocidade de germinação (IVG). 
Após análise dos dados coletados, verificou-se que os tratamentos T2 método 
mecânico de escarificação com lixa que possui IVG = 1,74 e T4 tratamento com ácido 
sulfúrico de IVG = 1,43 não diferiram entre si sendo assim considerados melhores 
métodos de quebra de dormência. Porém, ambos foram muito superiores ao 
tratamento testemunha (in natura) e ao tratamento utilizando o método físico. Assim 
como Araújo et al., (2012) o melhor resultado encontrado foi com o método de 





resultados obtidos por Teles et al., (2000) que indicaram o método físico de imersão 
em água a 80ºC como o que resultou em maior IVG. 
O comportamento do IVG nos diferentes tratamentos se deu de forma 
semelhante a percentagem de germinação, assim sendo, os tratamentos que 
apresentaram resultados positivos na quebra de dormência de sementes de leucena 
foram o método de escarificação mecânica e o método químico. 
 
CONCLUSÕES 
Por ser um método com menor custo e com menor risco ao produtor, conclui-
se então que a escarificação mecânica é a melhor escolha para quebra de dormência 
em sementes de leucena. 
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primeira letra maiúscula seguidos de seu número de ordem no texto (em algarismos arábicos), 
seguido de ponto (.). O título deve constar abaixo da ilustração ou figura, com alinhamento justificado 
e ser precedido da palavra Ilustração ou Figura. As ilustrações e fotos devem ser coladas no texto 
com resolução de boa qualidade, e também enviadas em arquivos separados, em formato jpg. As 
fotomicrografias devem incluir dados sobre a coloração e a ampliação no fim da legenda para cada 
parte da figura. Uma barra de ampliação deve ser adicionada a cada fotomicrografia. Caso não 
apareça nenhum marcador com escala na figura, a ampliação original deve ser informada na legenda. 
Referências: A palavra "REFERÊNCIAS" deve ser escrita em negrito, com todas as letras em 
maiúscula, na margem esquerda do texto. As referências devem ser apresentadas na linha abaixo do 
título da seção. Devem ser digitadas em ordem alfabética após a seção de agradecimentos 
(opcional). Digitá-las em espaço simples, alinhamento à esquerda e espaço duplo entre elas. Artigos 
com mais de três autores, devem ser citados os três primeiros seguidos da expressão et al. As 
referências devem ser elaboradas de acordo com a NBR 6023. Evitar referências de fontes não 
científicas como blogs, sites e vlogs. As referências de artigos de periódicos científicos não devem 
ser citadas como documentos eletrônicos. 
Exemplos: 





SOUZA, I.; CULPI, L. Vologo, genetic studies on na isolated Afro-Brazilian community. Genetics and 
Molecular Biology, Ribeirão Preto, v. 28, n. 3, p. 402-406, jul./dez. 2005. 
-Livro: 
TAVARES, M. C. G. C. Imagem corporal: conceito e desenvolvimento. São Paulo: Manole, 2003. 
-Capítulo de livro com autoria própria: 
MOREIRA, A. A profissionalização da enfermagem. In: OGUISSO, T. (Org.). Trajetória histórica e 
legal da enfermagem. São Paulo: Manole, 2005. p. 98-119. 
-Trabalho apresentado em evento: 
SIMÕES, G. S.; SILVA, J.; TOLEDO, A. S. Micobactérias não tuberculosas isoladas de pacientes com 
síndrome da imunodeficiência adquirida. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE MICROBIOLOGIA, 17. 
Santos. Anais... Santos: EDITORA, 1993. p.41. 
- Dissertação e Tese:  
SILVA, M.A.B. Sistema de Classificação Fuzzy para áreas contaminadas. 2005. 221f. Tese 
(Doutorado em Engenharia) - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2005. 
-Documento em meio eletrônico: 
SLATER, P. J. B.; JOANES, A. E. Timing of songs and distance call learning in zebra 
finches. Disponível em: <http://journals.ohaiolink.edu/etext/>. Acesso em: 22 jul. 2004. 
-Artigo ou livro ainda não publicado: 
Ao citar um artigo ou livro aceito para publicação, mas ainda não publicado, inclua todos os dados 
necessários e ao final da referência escreva entre parênteses, o termo: no prelo. 
-Comunicações informais (Informação verbal): 
Mencionar em nota os dados disponíveis, e indicar entre parênteses, a expressão: informação verbal. 
 
